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Recomendação de Varieda-
des de Milho para o Nordes-
te Brasileiro
Cerca de três milhões de hectares do
Nordeste brasileiro, distribuídos nos
ecossistemas dos tabuleiros costeiros, agres-
te, sertão e cerrados, destinam-se ao cultivo
do milho. Nessas áreas, as médias de produ-
tividade, em exploração comercial, oscilam
desde 800 kg/ha, em áreas do sertão nordes-
tino, onde os sistemas de produção utiliza-
dos pelos pequenos e médios produtores
rurais são pouco tecnificados, até produtivi-
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dades superiores a 6.000 kg/ha, na região
dos cerrados onde os produtores praticam
uma agricultura mais tecnificada.
Nos últimos anos, as micro-regiões do
agreste e cerrados do Nordeste vêm despon-
tando no cenário da agricultura regional, com
rendimentos médios de grãos, em escala
comercial,  superiores a 6.000 kg/ha. Esses
valores altos de produtividade têm sido
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registrados também em trabalhos de compe-
tição de variedades e híbridos de milho, em
áreas do agreste sergipano, baiano e
alagoano, confirmando a aptidão dessa faixa
do Nordeste brasileiro para o  desenvolvimen-
to do cultivo do milho.
O objetivo deste trabalho foi conhecer o
comportamento produtivo de  variedades de
milho em 91 ambientes, com microclimas
diferenciados da região Nordeste do Brasil,
visando recomendações técnicas de varieda-
des de melhor adaptação para a região, bem
como, o registro dessas variedades pelo
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento-MAPA para subsidiar o programa de
Zoneamento Agrícola do Brasil.
Quinze variedades e dois híbridos (tes-
temunhas) foram avaliados em 91 ambientes
do Nordeste brasileiro, distribuídos nos anos
agrícolas de 1999 (13 ensaios), 2000 (21
ensaios), 2001 (21 ensaios), 2002 (18 ensai-
os) e 2003 (18 ensaios). As coordenadas
geográficas de cada município variaram de
2°63’, no município de Parnaíba, no Piauí, a
14°36’, em Barra do Choça, na Bahia.
Utilizou-se o delineamento experimental
em blocos ao acaso, com três repetições. As
parcelas constaram de quatro fileiras de 5,0
m de comprimento, a espaços de 0,80m e
0,40 m, entre covas, dentro das fileiras.
Foram mantidas duas plantas por cova, após
o desbaste. As adubações realizadas nesses
ensaios obedeceram aos resultados das
análises de solo de cada área experimental.
Os pesos de grãos (15 % de umidade)
foram submetidos  à análise de variância pelo
modelo em blocos ao acaso, em nível de
ambientes, realizando-se, a seguir, a análise
de variância conjunta.
Detectaram-se diferenças significativas
(p<0,01) entre as cultivares, em 89 dos 91
ambientes, o que evidencia comportamento
diferenciado entre elas (Tabela 2). Os coefici-
entes de variação encontrados oscilaram de
6% a 19%, o que revela boa precisão dos
ensaios. As médias de produtividade nos
ensaios variaram de 2.471 kg/ha, no municí-
pio de Lapão, no estado da Bahia, no ano
agrícola de 2003, a 7.957 kg/ha, em Simão
Dias, no agreste sergipano, no ano de 2001,
o que indica uma ampla faixa de variação nas
condições ambientais em que foram realiza-
dos os ensaios. Os municípios de Parnaíba,
Teresina e Baixa Grande do Ribeiro, no Piauí;
São Raimundo das Mangabeiras e Colinas,
no Maranhão e Simão Dias, em Sergipe,
apresentaram as melhores potencialidades
para o desenvolvimento do cultivo do milho.
Vale ressaltar, que as produtividades médias
encontradas nessas localidades  colocam
essas áreas em condições de competir com a
exploração do milho em áreas tradicionais de
produção no país e que utilizam tecnologias
modernas de produção. Os municípios de
Anapurus, Barra do Corda e Brejo, no
Maranhão; Barreiras, Barra do Choça e
Paripiranga, na Bahia e Canguaretama, no Rio
Grande do Norte, também mostraram
potencialidades para o cultivo do milho.
 Os rendimentos médios de grãos das culti-
vares, na média dos ambientes,  oscilaram de
3.806 kg/ha a 6.230 kg/ha, com média geral
de 5.012 kg/ha, o que expressa boa adapta-
ção das cultivares avaliadas no Nordeste
brasileiro (Tabela 3). As cultivares de rendi-
mentos superiores à média geral mostraram
melhor adaptação, destacando-se, entre elas,
o híbrido Pioneer 3021, seguido do híbrido
BRS 3123, os quais mostraram melhor adap-
tação que as variedades, justificando suas
recomendações nas diferentes áreas produto-
ras de milho da região. Entre as variedades, a
Sertanejo mostrou melhor adaptação, segui-
da das AL 25, AL 34 e AL 30.  Tais materiais
justificaram também suas recomendações
para exploração comercial na região, tendo
importância expressiva nos sistemas de
produção dos pequenos e médios produtores
rurais. O bom desempenho produtivo da
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variedade Sertanejo tem sido destacado em
diversos ensaios realizados no Nordeste
brasileiro. Para as variedades
Cruzeta,Caatingueiro e Assum Preto, apesar
de mostrarem baixa adaptação,  a caracterís-
tica de superprecocidade constitui forte
justificativa para seus usos em áreas do
sertão, por reduzirem os riscos de frustração
de safras nessa região. A variedade Assum
Preto, por ser, também, um material de alta
qualidade protéica, pode ser utilizada em
programas de combate à fome e à miséria.
Tabela 1. Coordenadas geográficas e altitude dos municípios.
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Tabela 2. Resumo das análises de variância de rendimento de grãos (kg/ha) de cada ensaio.
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1 Graus de liberdade: 16 (cultivares);32 (resíduo) e ** significativo 1 %  de probabilidade pelo teste F.
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Tabela 3. Rendimentos médios de grãos (kg/ha) das cultivares na média dos 91 ambien-
tes. Região Nordeste do Brasil, qüinqüênio 1999-2003.
As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott- Nott, a 5% de probabilidade.
